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  Dedico este livro ao meu pai e à minha mãe,


  que desde cedo me ensinaram a ser livre


  e seguem me apoiando nos momentos de ousadia.


  Prefácio


   


    


  


   


    


  


  Lembro-me de quando visitei o Império Romano pela primeira vez. Foi numa aula de História, na quinta série. Não era, confesso, o mais empenhado dos alunos. Passava a maior parte do tempo olhando pela janela da sala, me imaginando na rua, liberto dos grilhões da escola, livre para ir onde bem entendesse.


  Mas aquela aula me fez prestar atenção. Uma sociedade antiga e poderosa, onde palácios luxuosos disputavam espaço com arenas de gladiadores? Subitamente, a rua deixou de ser tão interessante.


  Meu fascínio por Roma começou no colégio, mas se expandiu para romances, filmes, jogos e, depois de adulto, visitas a museus e sítios arqueológicos. Os anos foram passando, mas a Cidade Eterna nunca saiu de minha mente. A existência de uma sociedade bem estruturada — burocratizada, até — em um mundo antigo, praticamente selvagem, gera uma dicotomia instigante.


  (E sim, eu sei no que os ouvintes do podcast da Dragão Brasil estão pensando agora.)


  Este não é um livro sobre o Império Romano, porém. A história se passa em Arton, um mundo fantástico, parecido com a Terra, mas repleto de monstros e magia. Boa parte do continente principal é dominada pelo Reinado, com seus cavaleiros, castelos e reis. No leste dele, entretanto, temos o Império de Tauron. Erguido por minotauros devotados ao Deus da Força, é um estado poderoso — as legiões táuricas desconhecem a derrota.


  O Reinado, assim como boa parte da literatura fantástica, baseia-se nas fábulas e no imaginário da Idade Média. Já o Império de Tauron inspira-se na estética e na mitologia do Império Romano. Há diferenças, entretanto. Esta não é, nem almeja ser, uma transposição literal. Caso você, como eu, seja um nerd de Roma, perceberá desde mudanças na estrutura social e política até pequenas licenças poéticas no emprego de termos (para o posto superior ao de legionário, por exemplo, usou-se “decurião”, e não “decano”).


  Este é um bom momento para avisar: não se preocupe se você é um novato em Arton. O universo de Tormenta é lar de dezenas de publicações, mas você não precisa de nenhum conhecimento prévio para apreciar A Deusa no Labirinto. É claro, leitores antigos irão reconhecer muitos elementos (especialmente aqueles que tiverem lido A Joia da Alma, primeira obra de Karen Soarele no cenário), mas este livro é uma ótima porta de entrada.


  Voltando...


  A maior mudança decorre do fato dos minotauros serem uma raça unicamente masculina. Eles têm filhos com humanas ou elfas. Os bebês, quando do sexo masculino, são minotauros. Quando do sexo feminino, são do povo da mãe. Isso adiciona mais um elemento na já explosiva disputa entre senhores e escravos. Muitos minotauros possuem haréns, mas argumentam que isso não se trata de luxúria, e sim de uma necessidade para a existência de sua espécie.


  Fico feliz que um livro abordando esse assunto tenha sido escrito por uma mulher. Nem eu, nem nenhum outro escritor homem teria a sensibilidade para lidar com esse assunto. Ver-se diminuído meramente por causa de nosso gênero através do uso de justificativas esdrúxulas não faz parte de nossa vivência.


  Como essas diferenças deixam claro, este não é um livro histórico. A narrativa é fictícia, fantástica.


  As questões abordadas por ela, porém, são muito reais.


  Em nossa história, os romanos estabeleceram os alicerces da civilização ocidental. Em Arton, os minotauros oferecem segurança ao povo em um mundo assolado por cataclismas e invasões demoníacas.


  Ambos os impérios alcançaram a grandeza. Mas a que custo? Os avanços, o luxo e a segurança ainda são válidos, quando o preço a se pagar é a liberdade? A resposta pode parecer simples (“Não”), mas essa pergunta é mais complexa do que parece. A própria vida em sociedade exige um sacrifício de autonomia. Todos nós, em maior ou menor grau, abdicamos de parte de nossa independência em prol de comodidades e outros benefícios. 


  A questão, portanto, se torna outra. Do quanto podemos abrir mão? Continua sendo uma pergunta difícil. Pelo menos, nas páginas deste livro, podemos ver como os personagens de Karen — Gwen, Christian, Verônica, Appius e os outros — se comportam. Como lidam com seus desafios e dilemas. Quais decisões tomam.


  E, a partir disso, podemos pensar sobre como podemos agir, em nosso próprio mundo.


   


  Guilherme Dei Svaldi
 Agosto de 2019


    


  


   


   


    


  


   


    


  


    


  


   


    


  


  


  "Só o conhecimento liberta."


  Dramatis Personae


   


    


  


   


    


  


  Aenor. Minotauro, gladiador campeão. Membro da guarda de honra de Aurakas.


  Appius Aurelius Lomatubarius. Segundo filho varão de Gaius Aurelius Lomatubarius. Atual herdeiro da família.


  Astra. Segunda filha de Gaius Aurelius Lomatubarius. Gêmea de Tertius. Ainda uma criança.


  Aurakas. Princeps de Tapista, Imperator Táurico. Mais poderoso soberano de Arton.


  Aurélia. Primogênita de Gaius. Enviada para o Reinado para viver como mulher livre.


  Cassius Titanus. Minotauro, mais jovem senador do Império de Tauron.


  Cecília. Humana, escrava da família Aurelius Lomatubarius. Mãe de Appius, Tertius e Astra.


  Clateus. Minotauro, paladino de Tauron.


  Christian Pryde. Humano, aventureiro veterano. Amigo de Gwen.


  Dok. Goblin engenhoqueiro. Amigo mais antigo de Gwen.


  Eleutério. Humano, caçador imperial. Membro da guarda de honra de Aurakas.


  Etelethar. Elfo nascido em cativeiro. Tido como messias.


  Faylluntaril. Elfo escravo. Escriba de Cassius Titanus.


  Fuligem. Grifo jovem, criado desde filhote por Christian.


  Gaius Aurelius Lomatubarius. Minotauro senador. Patriarca da família Lomatubarius. Viúvo.


  Gélido. Elfo arquimago. Membro da guarda de honra de Aurakas.


  Glórienn. Deusa Menor dos Elfos e da Perfeição. Escrava de Tauron.


  Gwendolynn. Elfa clériga de Tanna-Toh.


  Hana. Humana, jovem escrava de Cassius Titanus.


  Ichabod. Lefou (meio artoniano, meio demônio da Tormenta) mago. Amante de Gwen.


  Julian. Meio-elfo, escravo de confiança da família Aurelius Lomatubarius.


  Kelskan. Minotauro, sumo-sacerdote de Tauron.


  Liwaza. Humana, líder da Guilda das Parteiras.


  Maquius. Lefou, campeão de pugilato do Império de Tauron.


  Mestre Luwarandithas. Elfo ancião, líder da Resistência Abolicionista.


  Oryx Laqueatus. Minotauro, centurião da Legio V Protetora.


  Pérola. Sereia, favorita de Gaius Aurelius Lomatubarius.


  Petronius. Minotauro, ex-legionário, atual chefe da guarda da família Aurelius Lomatubarius.


  Porcius Caecus. Minotauro mercador.


  Simon. Meio-elfo. Um dos líderes da Resistência Abolicionista.


  Tanna-Toh. Deusa Maior do Conhecimento.


  Tauron. Deus Maior da Força e da Proteção. Líder do Panteão de Arton.


  Tertius Aurelius Lomatubarius. Terceiro filho varão de Gaius Aurelius Lomatubarius. Gêmeo de Astra. Ainda uma criança.


  Titus Aurelius Lomatubarius. Primeiro filho varão de Gaius. Paladino de Khalmyr. Morto anos atrás em missão no Reinado.


  Valuriellandir. Elfo, paladino único de Glórienn. Um dos líderes da Resistência Abolicionista.


  Verônica. Medusa guerreira. Amiga de Gwen. 
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  FLOCOS DE NEVE BROTAVAM DO CÉU CINZENTO, mais visíveis à medida que se aproximavam, mas eram logo despedaçados pela brutalidade do vendaval. Desfaziam-se em poeira gélida, que açoitava os troncos das coníferas, ora congelando-os, ora rebatendo de volta para a tempestade. Os poucos que tocavam o solo não permaneciam assentados por muito tempo. Eram reerguidos pela próxima lufada de vento. Assim, a neve parecia cair de baixo para cima. Céu e terra se confundiam, e confundiam-se também as mentes menos afiadas. Não havia espaço para fragilidade em Kundali, o Reino de Tauron.


  A idosa avançou pelo solo congelado. Caminhou sem pressa, perfurando o temporal que ameaçava atrasá-la. Os longos mantos brandiam segundo o capricho do vento, os braços lânguidos transferiam o peso do corpo para um cajado comprido apoiado no chão. Firmou bem um dos pés antes de erguer o outro.


  Com um passo, cobriu a distância de três montanhas.


  Uma mudança abrupta na direção do vento chicoteou os galhos das árvores e arrancou o capuz da anciã, fazendo com que interrompesse a caminhada. Mesmo com o rosto descoberto, o clima glacial não a incomodava, tampouco os cristais de gelo se acumulavam nas dobras de suas roupas. Frio e neve a evitavam. Ela ajustou o tecido sobre a cabeça, para que não mais caísse, e o vento passou também a se desviar dela.


  Mal percebeu a avalanche que irrompeu do topo da montanha, ou o povoado mais abaixo, com seu módico rebanho de renas. Logo as cabanas de madeira seriam destroçadas pela intempérie. Seus habitantes, varridos para sempre da existência. Um incidente pouco relevante para a anciã, que deu o próximo passo, deixando mais algumas montanhas para trás.


  Ignorava a baixa visibilidade ao escolher seu trajeto. Ignorava os uivos do vento que anunciavam catástrofes. Apesar de trêmulo, o andar da idosa era livre de hesitação. Sabia exatamente aonde ia. Conhecia o caminho. Na verdade, eram raras as informações, fossem deste mundo ou de qualquer outro, que escapassem ao seu domínio. Porque a anciã era Tanna-Toh, Deusa Maior do Conhecimento.


  Avançou até se deparar com um desfiladeiro. Viu-se no topo do paredão de pedra irregular que contornava um vale amplo. A partir daquele ponto, as nuvens se acanhavam e encolhiam, permitindo ao sol aquecer a relva que verdejava quilômetros abaixo. Distante, um lavrador arava o campo com a ajuda de dois cavalos de tração. A terra revirada expunha a camada inferior, ainda úmida.


  Logo que Tanna-Toh adentrou o vale, as rajadas de vento bravio foram afastadas por uma brisa cálida. A paisagem esbranquiçada ficou para trás, dando lugar ao dourado dos campos de trigo, ao marrom do barro fértil e ao verde das florestas, pintalgado de flores róseas e amarelas. A luz solar clareava e estendia a visão, enquanto o canto das aves trazia tranquilidade. O vale era tomado por uma sensação de bem-estar, o primeiro traço da proteção que Tauron oferecia àqueles que se sujeitassem à sua vontade.


  Tauron, Deus Maior da Força e da Proteção. Seu nome era amado e temido na mesma medida. Seu reino divino, um bom lugar para aqueles dispostos a se adequarem à sua filosofia. Aqueles aptos a proteger deveriam prevalecer pela força. Aqueles que precisavam de proteção deveriam obedecer sem questionar. Não havia vergonha em ser escravo. Havia apenas devoção. Seja como protetor ou como protegido, todos eram bem-vindos no Reino de Tauron. Desde que cumprissem seu papel. 


  Mas Tanna-Toh não estava ali para proteger, muito menos para ser protegida. Era uma convidada de honra, e por isso nada nem ninguém interferiu em seu percurso pelo vale sinuoso que, contornado pelos paredões de pedra, formava um gigantesco labirinto. Cruzou com aldeões, guardas, viajantes. A maioria dos habitantes ostentava um par de chifres e o corpo coberto de pelos. Eram membros da orgulhosa raça dos minotauros, os favoritos de Tauron. Hábeis em seguir as diretrizes do deus, muitos dispunham de escravos presos com correntes, geralmente criaturas de outras raças.


  Patrono do Fogo, Tauron também fazia notar sua presença pelo calor. Quanto mais Tanna-Toh enveredava pelo vale, mais as temperaturas se elevavam. Um desavisado poderia procurar abrigo na sombra de uma gruta, que em outros lugares ofereceria trégua dos raios de sol. Contudo, em Kundali o calor não advinha do astro. Ele era emanado das entranhas do mundo. Acentuava-se com a profundidade.


  Tanna-Toh sabia disso. Mesmo assim, escolheu uma das muitas entradas de cavernas e penetrou o subsolo. O túnel logo se bifurcou. Mais à frente, voltou a se ramificar. Alguns corredores desciam, outros subiam. Curvas, escadas e fossos sem fundo. Talvez nem o próprio Tauron soubesse qual o caminho mais curto. A deusa percorreu passagens estreitas e galerias onde aldeias inteiras prosperavam. Embrenhou-se em florestas de líquens habitadas por basiliscos e atravessou pontes sobre rios de magma, onde salamandras de fogo espreitavam. Quanto mais profundo, mais quente. Quanto mais quente, mais próximo a Tauron. 


  Um corredor largo e extremamente alto anunciou a aproximação da área mais nobre daquele mundo subterrâneo. As tortuosidades haviam ficado para trás, ali o piso era liso e firme. Túneis menores se uniam ao principal, alargando-o ainda mais, até que a deusa enxergou seu destino. Do largo que se formava, subia uma escadaria revestida de paralelepípedos caprichosamente dispostos lado a lado. Os degraus davam acesso a uma câmara também pavimentada, onde as pedras formavam um desenho circular no chão. Bem no centro, era impossível não reparar na estátua disposta sobre um pedestal.


  A obra de arte representava uma única pessoa. Uma jovem de cabelos curtos, rosto fino e orelhas pontudas. Seus trajes se resumiam a uma saia curta e um corpete que mal cobria o corpo. Braços, pernas, colo e cintura levavam cordames em ouro e pedras preciosas, peças que adornavam, mas pouco faziam para ocultar a pele. Os pés pequenos estavam descalços, enfeitados por tornozeleiras. Ao lado, duas armas jaziam no chão: um arco feito de galhos de árvore entrelaçados e uma espada longa na qual haviam sido inscritas runas élficas. Todos os detalhes transbordavam delicadeza, com uma exceção. Nos pulsos da jovem, duas argolas prendiam-na a correntes de ferro. Grande demais, grosseira demais, a peça destoava do conjunto. Era evidente a força que a elfa precisava fazer para suportá-la. Aquela era a imagem de Glórienn, Deusa Menor dos Elfos e da Perfeição. Mesmo entalhada em mármore, era possível distinguir com clareza o amargor de sua expressão. A estátua havia sido criada por um artista assustadoramente habilidoso. Era realista ao extremo. Emanava tristeza.


  Glórienn era parte de Kundali. Em um reino de protetores e protegidos, a deusa cumpria seu papel. Era a prisioneira dócil e submissa que servia ao próprio Tauron. A mais ilustre, na qual os demais se espelhavam. A deusa escrava.


  Nem sempre havia sido assim. Em um passado não muito distante, Glórienn havia sido uma guerreira. As armas agora representadas a seus pés um dia estiveram em suas mãos. Exímia espadachim, a elfa retalhara um sem-fim de goblins, hobgoblins e bugbears. As três raças goblinoides eram a antítese de tudo o que mais prezava. Elegância, simetria, graciosidade. Harmonia dos sons, sutileza dos perfumes… Em tudo os elfos eram perfeitos, como mandava sua natureza. E as bestas goblinoides queriam destruir aquilo que fosse belo. Inspirados por Glórienn, à época uma Deusa Maior do Panteão, a nação élfica utilizou as armas de que dispunha. A magia, a espada, o arco.


  Não existia, em toda a Criação, qualquer entidade que superasse Glórienn com seu arco. As flechas da deusa élfica não erravam o alvo, jamais.


  Porém, por mais que suas armas fossem eficazes contra os inimigos, nada foi capaz de proteger Glórienn e seus filhos de sua própria arrogância. Foi após desdenhar do poder bélico dos goblinoides que a Deusa Maior foi derrotada em campo de batalha por um reles mortal. Thwor, o líder dos goblinoides.


  Tanna-Toh meneou a cabeça ao observar a tristeza no semblante da estátua. Pobre Glórienn. Se soubesse que aquele seria apenas o primeiro de sua longa série de fracassos, talvez tivesse vindo lhe pedir um tipo diferente de auxílio. Glórienn poderia ter lhe pedido um conselho. Poderia ter recebido ajuda para conhecer melhor suas forças e virtudes. Poderia ter ido em busca de amparo. Mas não o fez. Glórienn pediu a Tanna-Toh por uma arma. E recebeu o que queria, o conhecimento para trazer a Tormenta ao mundo de Arton.


  A Tormenta veio. Revelou-se na forma de nuvens rubras, chuva de sangue, demônios que desafiavam a compreensão. Fugiu ao controle. Voltou-se contra Glórienn. Deu o golpe que faltava para selar a ruína da Deusa dos Elfos e de toda a sua casta. A vingança contra os goblinoides nunca se concretizou. Em vez disso, Glórienn viu seu reino divino ser exterminado, perdeu a condição de divindade maior e se tornou uma mera escrava do Deus da Força. A deusa covarde, incapaz de se defender sozinha. A deusa decadente.


  Passando a estátua, na outra extremidade da câmara, uma porta dupla de madeira reforçada deu acesso a um salão. À direita e à esquerda, corredores menores se abriam, levando a galerias labirínticas, mas Tanna-Toh ignorou-os. Seguiu adiante, rumo a uma segunda porta dupla. Esta era feita de obsidiana, uma pedra formada a partir da lava, negra e polida, emoldurada de ouro incrustado de diamantes. Abriu sozinha quando a deusa se aproximou, revelando um interior abafado, porém aconchegante.


  A suntuosidade da entrada se estendia para dentro do aposento. Tapeçarias desciam do teto, cobrindo paredes e piso. Exibiam uma trama intrincada, com imagens que narravam a história de diversos povos de Arton. Feitos heroicos, relatos de bravura e de glória. Em alguns pontos, a narrativa era interrompida, encoberta por uma estante onde se guardavam espadas e machados de lâmina lustrosa ou pela mesa de madeira maciça, forrada de iguarias sobre uma toalha de seda. Uma única parede dispensava revestimento. Era quase completamente ocupada por uma janela que dava vista para as arquibancadas lá fora, e para a arena onde dois gladiadores combatiam.


  — Seja bem-vinda, Tanna-Toh, Deusa Maior do Conhecimento.


  Esparramado em um divã que ocupava grande parte do aposento, quem a saudava era o próprio Tauron. Mesmo reclinado em uma grande almofada, o Deus da Força transmitia solidez. O peito desguarnecido, de músculos inchados, provocava possíveis desafiantes. Os pés calçados por sandálias de tiras se mantinham firmes no chão, sempre preparados para assumir postura de combate. As vestes poderiam ser confundidas com as de seus gladiadores, com cintas afiveladas e saiote de tiras de couro. Tauron não portava armas. Em vez do machado, encostado a um lado, segurava um cálice de vinho. Contudo, os chifres taurinos, eternamente envoltos em chamas, faziam lembrar que o Líder do Panteão nunca estava indefeso.


  Tauron esticou o cálice vazio. Glórienn, acorrentada da mesma forma como fora representada na estátua, serviu-o com o vinho de uma ânfora. O calor intenso fazia com que a elfa suasse. Uma gota escorreu para dentro do decote.


  — É bom revê-lo, Tauron. — A anciã apoiou as duas mãos no bordão e recostou-o ao ombro direito. — Você também, Glórienn.


  A deusa menor piscou duas vezes, tardando a reconhecer o próprio nome. Dirigiu um olhar confuso para Tanna-Toh, e então para Tauron.


  — Não espere uma resposta — disse o Touro em Chamas. — Minha serva tem permissão para dirigir a palavra apenas a mim, quando ordenado. 


  Tanna-Toh suspirou e se permitiu um sorriso desanimado.


  — É uma pena, eu gostava de nossas conversas. Sobre guerras e vinganças e conhecimento obscuro. Tempestades que se tornam armas, armas que acarretam calamidades… Novo conhecimento se forma a partir de novas experiências.


  Glórienn desceu o olhar para o chão e ocupou-se de devolver a ânfora a seu devido lugar na mesa. As flamas nos olhos de Tauron crepitaram, consoantes com as labaredas em seus chifres.


  — Glórienn, vá buscar mais vinho — disse ele.


  — Mas ainda temos aqui...


  Com um olhar de Tauron, Glórienn interrompeu o que dizia, largou a ânfora e se apressou em desaparecer por uma porta lateral. Seus passos leves ecoaram pelo corredor à medida que se afastou. Enquanto isso, do outro lado da ampla janela do aposento, muito abaixo, um dos gladiadores foi aclamado como vencedor do duelo. As arquibancadas explodiram em exaltação. Tauron, no entanto, se absteve de aplaudir.


  — O conhecimento obscuro ao qual você se refere… foi o que trouxe a Tormenta à nossa realidade. Que não se limita ao mundo de Arton, mas ameaça devorar até mesmo os reinos dos deuses e toda a Criação — disse ele, entredentes. — Não tente me irritar, Mãe do Saber. Ainda me recordo quem foi a responsável por revelar a Tempestade Rubra para minha serva.


  Tanna-Toh riu. Com um caminhar lento, porém decidido, foi até uma cadeira de espaldar alto e assento estofado. Acomodou-se.


  — Todos concordamos na época.


  — É justamente por isso que precisamos tomar providências. — Tauron levantou o tronco e se endireitou no divã, apoiando os braços sobre os joelhos. Sentado dessa maneira, seu focinho ficou mais próximo a Tanna-Toh e mais elevado, encarando-a de cima. — Glórienn trouxe a tempestade. Está feito. Mas não espere que ela se arrisque em combate direto. Aquilo é um matadouro de divindades menores. Enfrentar a Tormenta é um dever dos vinte deuses maiores do Panteão.


  — Isso seria algo interessante de presenciar. O que o impede de dar início a tal confronto?


  — Tive motivos para trazê-la até aqui. Preciso de conhecimento. Qual é a melhor forma de enfrentar a tempestade? Conseguiremos vencê-la?


  Na arena, dois novos combatentes eram apresentados à plateia. Ambos bradavam ameaças ao adversário e proclamavam gritos de guerra para a torcida. O público ria e avaliava. Formava filas nos balcões de apostas. Quem fosse capaz de prever o resultado correto sairia dali mais rico do que entrou. Do contrário, era fácil perder dinheiro com palpites ruins. 


  Por um momento, Tanna-Toh reparou nos espectadores em sua tentativa de prever o futuro. Então se virou novamente para Tauron. Coçou o queixo. Respirou fundo.


  — Para se vencer uma área de Tormenta, há um único método possível. A boa notícia é que estamos falando justamente da sua especialidade, Deus da Força. Não há uma fórmula mágica ou arma secreta. Por mais que eu pesquise, até hoje apenas a força bruta foi capaz de causar aos invasores uma derrota real.


  — A união dos vinte deuses será suficiente? — insistiu ele.


  A deusa riu.


  — Somente foi possível constatar o grau de destruição da Tempestade Rubra após permitir que ela adentrasse nosso mundo, não antes. Da mesma maneira, o resultado da aliança entre os deuses pode ser tanto benéfico quanto catastrófico. Se o que busca é uma profecia, terá que consultar outro deus. Meu domínio é a ciência. Eu preciso experimentar para descobrir. Realizar para estudar.


  Tauron bufou e se levantou. Caminhou pela sala, fumegante. Encarou os tempos de glória estampados nas tapeçarias, sem de fato prestar atenção neles. As labaredas de seus chifres desceram pela nuca e se estenderam pelos braços. A mente fervilhava, sem encontrar uma solução. Apanhou a ânfora da qual Glórienn o estivera servindo. A exemplo dos tapetes, a peça de barro cozido exibia detalhes em baixo-relevo. Imagens que representavam o passado da própria Deusa dos Elfos, quando convenceu todos os deuses maiores, um por um, a permitirem a chegada da Tormenta.


  O deus prensou-a entre as mãos e a peça não suportou. Espatifou-se em milhões de cacos, maculando a tapeçaria com manchas de vinho tinto. 


  — Suponho que os demais estejam receosos em se unir a você — disse Tanna-Toh. — Ainda se recordam da última vez em que houve um consenso.


  Tauron respondeu sem se virar para ela. Seu olhar permaneceu fixo no líquido que se espalhava, arruinando a arte do melhor tecelão de Kundali.


  — Não é só isso. Algo mudou desde que ascendi à liderança do Panteão. Sente essa presença perturbadora? Há muito aprendi a desprezá-la. Mas agora ela está mais frequente. Acredito que estejam tramando contra mim.


  Tanna-Toh sorriu, condescendente.


  — Você é o líder dos vinte deuses do Panteão. Obviamente, há quem trame contra você. A começar pelos outros dezenove.


  O Deus da Força se voltou para ela.


  — Trama contra mim, Tanna-Toh?


  — Meu único objetivo é expandir a compreensão do universo.


  As chamas no lombo do deus minguaram enquanto ele buscava decidir se a resposta era satisfatória ou não.


  — Teme que a impeçam de cumprir seu objetivo? — perguntou ele. — Posso protegê-la.


  — Conheço sua proteção, Tauron, e asseguro que ela não será necessária. O conhecimento é valioso demais para se restringir aos mais poderosos. Ele precisa ser livre.


  Na arena, um gladiador enterrou a espada no peito do adversário, mas não ergueu os braços em comemoração. Caiu, também, o sangue jorrando em abundância. A plateia assistiu em silêncio à dupla derrota. Desiludida.


   


  ◆


   


   


  Poucos tinham acesso à adega pessoal de Tauron. Por ser pessoal, não significava dimensões modestas. A galeria por onde Glórienn andava era composta por incontáveis corredores que se cruzavam, bifurcavam, subiam e desciam. Colunas dos dois lados se uniam no alto, formando um teto abobadado, e o piso de madeira se estendia, desafiando mesmo as vistas mais aguçadas. Encostados junto às paredes, descansavam tonéis de carvalho. Mesmo deitados, tinham o dobro da altura da elfa. 


  Os melhores vinhos de Kundali eram encontrados ali. Parte produzida localmente, utilizando mão de obra escrava sob minuciosa supervisão dos chicotes dos feitores. Parte obtida em outros planos de existência e trazidos ao reino por magos e aventureiros. Todos ofertados ao deus por seus mais dedicados seguidores.


  Os pés descalços se arrastaram pelos corredores. Viraram ora à direita, ora à esquerda. A falta de pressa se misturava à incerteza, fazendo com que a caminhada se delongasse. Não que Glórienn estivesse perdida. Qualquer um poderia se perder naquele emaranhado de túneis idênticos, mas a Deusa dos Elfos já havia percorrido aquele trajeto milhares de vezes. Mais que isso, Glórienn estava sob a tutela de Tauron há tempo suficiente para conhecer o funcionamento de seus labirintos. Por mais confusos que parecessem, sempre havia uma lógica. Sempre havia um modo de transpô-los. Todo labirinto possuía pelo menos uma entrada e uma saída, e existia seguindo certa coerência reconhecível aos olhos da elfa. 


  Ainda assim, Glórienn hesitava.


  De toda a coleção, Tauron possuía uma safra favorita. A vontade do deus fazia com que ela nunca acabasse. Mesmo assim, era especial demais para ser degustada em um dia qualquer. Glórienn só a buscava quando a ocasião demandava, o que não era o caso. Mesmo assim, a elfa oscilava, incapaz de decidir se serviria dela ou não.


  A safra extraordinária era mantida em uma câmara à parte, ao fundo do corredor mais afastado. A distância a ser percorrida era o dobro, e justamente por isso a elfa se sentia tentada. Tardaria a retornar. Teria para si um período de privacidade mais longo. Enquanto caminhava pelos corredores mal iluminados, não precisava manter a postura altiva ou a expressão neutra de quem não tem do que se queixar. Podia arrastar os pés. Podia praguejar, se quisesse. Não precisava fingir.


  Por fim, decidiu buscar a bebida mais longínqua. E a noção de distância a confortou.


  Seus passos continuaram a ecoar pelos corredores, vigiados apenas pelos gigantescos barris. Sua mente, contudo, divagava. Pensou no camarote de seu amo, e no quanto desejava nunca mais voltar para lá. Será que Tauron viria em seu encalço?


  Será que ao menos notaria sua ausência?


  Talvez notasse. Quem sabe até ficasse aliviado. Glórienn tinha plena convicção de não passar de um fardo para o Líder do Panteão. E daí que lhe buscasse vinho? Uma tarefa mundana, que qualquer um poderia realizar. Tauron a protegia dos demônios rubros e dos goblinoides. Em troca, nada havia que uma Deusa Menor pudesse fazer. Era fraca demais, inútil demais. Fora incapaz de proteger seus filhos. Agora a culpavam por permitir a chegada da Tormenta a Arton.


  Sozinha na adega, Glórienn se perguntou se havia algo que fizesse certo. Caso desaparecesse da noite para o dia, alguém sentiria falta? Talvez o mundo fosse um lugar melhor se a Deusa dos Elfos nunca tivesse existido. Seus filhos nunca teriam perdido a guerra e Tauron não precisaria zelar pela deusa caída. Talvez, e só talvez, a existência de Glórienn fosse menos dádiva e mais maldição.


  Porém, ela também se lembrava dos tempos de glória. Tempos idos, quando os elfos desbravavam o continente de Lamnor e suas riquezas. As estradas abertas por entre os ramos, respeitando a exuberância da floresta. Os troncos cobertos por casca grossa e convertidos em moradia. O metal trabalhado, forjado em lanças, espadas, escudos... ou no mais precioso ornamento para enfeitar o pescoço de uma dama. 


  Naqueles tempos de nostalgia, tudo era mais harmonioso, sutil e belo. A cidade de Lenórienn prosperava, um ponto de luz em meio às trevas. Um sinal de esperança para todo o continente. E teria continuado assim, não fossem as hordas dos goblinoides, com suas armas de guerra hediondas, pesadas, capazes de derrubar florestas e demolir muralhas. Se ao menos Glórienn pudesse se vingar… Esperava o dia em que Tauron a ajudaria a reaver seu lugar de direito entre os Deuses Maiores. Mas este dia parecia nunca chegar. Tauron não valorizava os verdadeiros dotes de Glórienn. Desprezava seu passado audaz e sua habilidade com o arco. Preferia submetê-la ao trabalho de uma serva comum. Servir vinho. Buscar mais na adega. Sair da sala quando um assunto relevante estava prestes a ser colocado em pauta.


  Ao menos, na adega Glórienn podia ficar sozinha. A solidão era como uma presença obscura, que a acompanhava aonde quer que fosse. Nos momentos de isolamento, essa presença se expandia e a abraçava, confortando-a. Podia voltar a ser a Glórienn de sempre enquanto ninguém mais estivesse por perto. Permitir que sua mente divagasse, que relembrasse os bons tempos. Lamentar a falta de esperança.


  Glórienn abriu a porta do local onde eram guardados os vinhos mais saborosos. Imediatamente, o alívio da solidão se dissipou. Em algum lugar, no canto mais escuro da câmara, algo se fez presente.


  — Deusa dos Elfos, percebo que censuraram vossa presença na conversa dos Deuses Maiores.


  Glórienn ergueu o queixo ao perceber quem lhe dirigia a palavra e decidiu ignorar. Prosseguiu até um dos enormes tonéis de vinho, abriu a válvula e deixou que o líquido escorresse para dentro de uma jarra.


  — Muito observador — disse ela, enquanto trabalhava. — Veio aqui para tripudiar?


  — Estão discorrendo sobre assuntos de considerável importância lá em cima.


  Com o recipiente cheio, Glórienn esmurrou a válvula para que voltasse a se fechar. Tampou a jarra com uma rolha, segurou-a nas costas e estava pronta para o caminho de volta.


  — Aposto como gostaríeis de saber o que estão dizendo a vosso respeito.


  Glórienn voltou a abrir a porta, desta vez para sair.


  — Posso mosstrar-voss, sse asssim quiserdess.


  Glórienn estacou onde estava, ainda com a porta entreaberta.


  A Deusa dos Elfos olhou para trás. 


  
    
  


  CAPÍTULO 1


  

  A Capital dos Escravos

  


    


  


   


    


  


  NO TERCEIRO ANDAR DE UM PRÉDIO DE alvenaria, uma elfa de olhos cintilantes pendurou um tapete na janela e bateu nele com uma vara. A nuvem de poeira que se ergueu foi logo dissipada e varrida para longe pelo vento costeiro. Mesmo àquela distância, era possível sentir a umidade no ar. Umidade doce, que inundava a atmosfera da cidade construída à beira do maior rio do mundo.


  No andar inferior, um humano suado pendia, pendurado por cordas para fora da janela. Outro humano lhe alcançou uma peça de madeira. Ele a posicionou junto ao batente, tirou um prego da bolsa que trazia presa ao cinto e pôs-se a martelar. Logo a reforma estaria pronta.


  Pouco abaixo, uma profusão de tendas se projetava para a rua. Presas ao prédio e às construções vizinhas, protegiam do sol os artigos expostos para venda. Tomates, alfaces e cebolas cultivadas na zona rural de Tapista dividiam espaço com seda tamuraniana, fumo halfling e especiarias advindas de regiões desconhecidas. Vigiados de perto pelos proprietários minotauros, servos humanos gritavam as ofertas para a rua, ao mesmo tempo para todos e para ninguém em especial. O repolho estava pela metade do preço. Um grimório antigo era novidade e oferecia propriedades mágicas. Comprando dois elixires de vida, o terceiro era grátis. Ampulhetas, botas, incenso. Escamas de dragão e chifres de unicórnio. Um talismã imbuído em magia sagrada dividia o balcão com um colar amaldiçoado. Procurando bem, qualquer item poderia ser encontrado no mercado de Tiberus. Poucos eram os minotauros que já haviam pisado em solo estrangeiro, porém, dia e noite o porto da cidade recebia navios vindos de terras longínquas. As velas no horizonte anunciavam a chegada de novas maravilhas.


  Difícil era compreender as promoções, já que os servos dos mercadores falavam todos ao mesmo tempo. Competiam entre si pela atenção do grande público. Nas ruas perfeitamente retas, uma multidão de minotauros se desenhava, andando cada qual em uma direção, com um propósito, à sua própria velocidade. Circulavam por entre carroças e liteiras, fervilhando as veredas de pedra da capital. Os cidadãos mais humildes carregavam cestos e jarras. Os mais distintos trajavam togas longas e tinham as mãos vazias. Seu ouro e seus pergaminhos eram trazidos por elfos bem vestidos, que os seguiam alguns passos atrás. Havia ainda os guardas táuricos, de peitoral brilhante, espada curta e saiote de couro, que observavam o movimento, atentos a possíveis delitos. Por fim, esgueirando-se por entre minotauros com cuidado para não os tocar nem os incomodar, servos ordinários carregavam bacias, esfregavam calçadas, entregavam mensagens, uniam forças para transportar caixas pesadas e completavam todo tipo de tarefa.


  Acima dos anúncios dos mercadores, erguiam-se as batidas da elfa no tapete e as marteladas do humano na janela, os cascos dos cavalos puxando as carroças, as demandas dos patrões, as ordens dos guardas. Um ferreiro feria o aço na bigorna, um açougueiro retalhava carne e osso no fio do cutelo, o vai e vem do serralheiro na madeira. Na esquina entre duas alamedas, água cristalina brotava da boca de uma estátua e alimentava um espelho d’água onde pássaros se banhavam e homens matavam a sede. Cada qual em seu ritmo, os sons se misturavam, resultando na melodia da civilização.


  Tiberus era um lugar onde as culturas convergiam. Sob a tutela dos minotauros, todos eram bem-vindos, desde que soubessem cumprir seu papel na sociedade. Ali, inovações tecnológicas floresciam sob a sombra de estátuas centenárias. A arte da guerra e os modelos filosóficos eram estudados e debatidos com a mesma intensidade. Modernidades como água encanada eram uma realidade para todos, ricos e pobres. A maior cidade do mundo conhecido. A mais avançada. Uma joia de esperança em uma era de selvageria, o maior orgulho da raça táurica.


  Construída sobre o alicerce da escravidão.


  Império de Tauron, assim foi denominado o território dos minotauros. Fundado a partir do Reino de Tapista e sua capital Tiberus, expandiu-se para os reinos vizinhos por um exército bem treinado e disciplinado. O nome era uma homenagem ao Deus da Força, nada mais justo. Seu progresso era invejado pelo Reinado, uma grande coalizão de nações, mas com regentes ingênuos a ponto de condenarem o comércio escravagista. Porém, as leis desvaneciam nos territórios mais afastados e nas famílias mais abastadas. Assim, não raro um nobre estrangeiro era visto circulando pelo mercado de Tiberus em busca de novas aquisições para seu quadro de serviçais.


  Em meio ao tumulto do mercado, uma liteira surgiu na alameda. Carregada por oito escravos, era grande o suficiente para transportar duas pessoas confortavelmente. Do topo pendia um tecido leve, que preservava a privacidade dos ocupantes e os protegia do sol, sem privá-los da brisa que circulava pela cidade e aliviava as altas temperaturas. A cor azul, estampada com um brasão de águia prateada, indicava a presença de um nobre de terras distantes.


  Os liteireiros avançaram, seus passos pesando sobre o pavimento com a agilidade conquistada em anos de servidão. Obrigando os transeuntes a desviarem do caminho da liteira, percorreram a rua do comércio. Pequenas tendas e o comércio de quinquilharias não lhes interessavam. Seguiam em direção ao mercado principal, onde os grandes negócios aconteciam. O liteireiro mais velho, um humano que ia à frente, liderava o séquito. Mão sobre o porrete, gritava com os desavisados que se demorassem a abrir passagem. Sob seu comando, viraram à direita e à esquerda, cruzaram uma ponte sobre um canal, desceram por um túnel e reencontraram a luz do dia do outro lado.


  O avanço se tornou mais difícil à medida que se aproximaram do coração comercial de Tiberus. Ali, as ruas convergiam para um portal de grandes proporções. Apoiado sobre dois pilares cilíndricos, um frontispício triangular exibia a inscrição: “Fórum”. Duas estátuas de mármore vigiavam a entrada. De um lado, a figura de Tauron atingia os quatro metros de altura. Imponente, o Deus Maior da Força era representado em trajes marciais, com o machado de guerra pronto para o combate e os chifres se projetando para fora do elmo. Do outro lado, uma estátua mais baixa exibia um homem gordo, com papadas de fartura. Em uma das mãos, segurava uma taça de vinho. Na outra, um pote de ouro. Tibar, o Deus Menor do Comércio.


  O portal dava para um vasto quadrante a céu aberto, abarrotado com ainda mais tendas, liteiras e gente bem vestida. A praça principal era cercada dos quatro lados por construções com engenharia peculiar. Prédios de dois a quatro andares, mais largos do que altos, miravam suas janelinhas para o centro comercial. Separavam-se uns dos outros por rampas igualmente largas, o suficiente para permitirem que carroças atingissem os inúmeros terraços, onde mais tendas brigavam pelo espaço há muito saturado.


  Escadas e mais escadas ofereciam acessos alternativos aos terraços. Lá de cima era possível descer para os prédios abaixo, cruzar uma ponte até o topo de outro prédio, ou adentrar as construções mais altas e mais distantes. Podia-se, ainda, descer para os becos que se formavam entre um edifício e outro, embrenhar-se em uma passagem subterrânea e chegar mais rápido a certas zonas da cidade. A profusão de túneis, escadas, atalhos e plataformas que os minotauros chamavam de lar era um verdadeiro labirinto aos olhos dos forasteiros. Contudo, encontravam o motivo de sua jornada tão logo adentravam o Mercado Central, sob os olhares vigilantes de Tauron e de Tibar.


  Em um tablado de madeira, bem no centro da praça, mercadorias eram expostas para leilão. Mercadorias que andavam, mas sem decidir por onde. Que falavam, mas cujas vozes não eram ouvidas. Quando a liteira chegou, trazendo consigo a cor azul e a águia prateada, o leiloeiro instigava nobres da multidão a darem lances mais elevados por um lote de humanos próprios para o trabalho braçal.


  — Todos os seis possuem ótima estrutura óssea e musculatura resistente. Servirão bem em qualquer lavoura. Eu ouvi duzentos e oitenta tibares? 


  Alguns fregueses repararam no símbolo da águia surgir na praça, exótico, mas logo retornaram a seus afazeres: arrematar uma compra ou levar para casa seus produtos recém-adquiridos. Ao fundo, uma fila de escravos aguardava para subir ao tablado. Exibiam a pele torrada pelo sol, as barbas compridas demais, os cabelos emaranhados, os trajes rasgados e imundos. Pesadas correntes de ferro lhes limitavam os movimentos, mas talvez nem fossem necessárias. A fome e a exaustão eram suficientes para esmigalhar qualquer intenção de fuga.


  Mais atrás, criaturas exóticas também esperavam a sua vez. Algumas eram seres bestiais que assustavam os transeuntes, como o réptil enorme que se sustentava sobre duas patas e mordia as grades enfeitiçadas da jaula. No passado, havia sido um velociraptor, fera pré-histórica originária da ilha de Galrasia. Uma criatura tão temível quanto admirável, remanescente de eras ancestrais. Porém, os dentes retorcidos e a couraça rubra que recobria seu dorso comprovavam: a fera havia sido tocada pela Tormenta. O mal irreversível que ameaçava destruir o mundo a havia transformado de um ser prodigioso em um demônio repulsivo. Continuava tendo utilidade, no entanto, para os senhores que desejassem exercer sua crueldade contra inimigos jurados de morte. 


  Outras das criaturas expostas eram inteligentes, como a fada com asas de borboleta que se espremia contra o fundo de sua pequena gaiola. Estas sofriam mais, por compreender o que lhes acontecia e o que viria a seguir. Ao redor, a multidão alucinada observava com interesse e calculava valores. Mas o que mais os interessava eram as gaiolas cobertas, cujo conteúdo permaneceria em segredo até a hora do leilão. Olhares compridos buscavam espiar seu conteúdo bem guardado, sem sucesso.


  A liteira evitou a área mais tumultuada. Contornou pelas beiradas e parou frente a um dos prédios que rodeava a praça, cuja porta verde destoava da fachada cor de palha. Os liteireiros pousaram-na com suavidade e se mantiveram em posição, enquanto o líder trocava uma palavra com dois vigias que mantinham guarda diante da entrada. Ele então retornou à liteira, abriu a cortina e fez uma mesura.


  Duas figuras extravagantes se projetaram para fora. O primeiro era um homem. Humano, porém livre. Estava coberto por um manto azul, bordado com fios de prata, tão luxuoso quanto inadequado para o clima quente da região. Seus olhos e cabelos eram do mesmo tom de castanho, e o rosto estava coberto por fina camada de um composto à base de cal, para maquiar a pele beijada pelo sol. Pousou uma mão enluvada na empunhadura da espada que trazia à cintura e ofereceu a outra mão para a dama que o acompanhava.


  A mulher não era humana, tampouco elfa. Quando saiu para o sol, arrancou um pulo de espanto de quem estava por perto. Charmosa, jogou uma mecha de cabelo para trás. Porém, os cabelos revoltos escorreram novamente. E chiaram. E serpentearam. Porque era uma medusa, e, no lugar de cabelos, víboras brotavam de sua cabeça, emoldurando-lhe o rosto e o olhar cor de âmbar. Ela sorriu para o humano e entrelaçou o braço no dele. Trajava um vestido comprido e reto, com um laço bufante nas costas e uma cauda que arrastava no chão. Pedrarias na cintura ornavam com o diadema que usava na altura da testa.


  O casal foi recebido por um criado humano que os guiou pelos extensos corredores do prédio e escada acima, até uma saleta decorada com cortinas leves que pendiam do teto. Sentado em uma grande almofada, um minotauro comparava tabelas de preços com a contagem de tibares de ouro, interrompendo-se de quando em quando para fazer anotações em pergaminhos ou para olhar por uma janela estreita que dava para a praça central. Tinha a pelagem castanha, com uma mancha branca na testa, e segurava a pena com uma mão cheia de anéis de ouro, prata e pedras preciosas.


  — Apresento-lhes Porcius Caecus, o mais notável negociante de escravos de toda Tiberus.


  Porcius ergueu o olhar para o arauto.


  — Este é Christian Pryde, emissário de Adhurian, e sua esposa livre, Verônica.


  O mercador abriu um sorriso, revelando um dente de ouro. Recolheu as moedas espalhadas para dentro de um jarro e fez sinal para que os dois se acomodassem. Christian se espalhou em uma das grandes almofadas do outro lado da mesa de centro. Verônica se sentou de ladinho, com a delicadeza de uma dama que não deseja revelar os tornozelos.


  — Sejam bem-vindos a meu humilde estabelecimento! — Apesar de se dirigir aos clientes no plural, o mercador olhava apenas para Christian. Não era de bom tom na sociedade táurica encarar uma esposa livre que pertencesse a outro. — É a primeira vez que tenho a honra de receber representantes de Adhurian. A que devo tal prazer?


  — Obrigado, meu amigo. O prazer é meu — disse Christian. — Há anos ouço falar do grande Porcius Caecus. Alguns de seus produtos chegaram até nós, do outro lado do continente. Mas apenas as mercadorias mais básicas fazem um trajeto tão longo e meu conde deseja algo especial. 


  A conversa foi interrompida pelo criado, que retornou trazendo três cálices, onde serviu vinho para Porcius, Christian e Verônica.


  — Ah, sim, sim — o mercador acenou com a cabeça, deu um gole no próprio cálice e pousou-o na mesa. — Muito difícil exportar para aquela região. Território do Reinado. O trajeto é longo, perigoso e repleto de fiscalização. Tenho alguns parceiros comerciais, mas eles temem que as mercadorias mais valiosas sejam apreendidas, então acabam se atendo a trabalhadores braçais e concubinas comuns. Agora, se querem opções mais refinadas, vieram ao lugar certo.


  — Será que teremos problemas ao levar nossa aquisição para casa? — perguntou Verônica, enquanto balançava levemente o cálice entre os dedos para sentir a espessura do vinho.


  Porcius olhou para Verônica como se a visse pela primeira vez. Ficou calado por um instante, e então se virou para Christian ao responder: 


  — Não terão problemas. Vejam como são as coisas: o Reinado proíbe o comércio de escravos, mas não proíbe o porte. Dá para entender? Clientes como vocês são comuns por aqui. Enfrentam uma longa jornada através do continente, tendo que desviar tanto de bandidinhos de estrada quanto de zonas de batalha de exércitos, só para contornar uma lei obsoleta. 


  — E para deixar nossos tibares no império — completou Christian.


  Porcius Caecus primeiro arregalou os olhos, depois se permitiu uma gargalhada, enquanto segurava a farta barriga.


  — Sim, sim. Porcius Caecus não reclama de receber o ouro do Reinado — falou de si mesmo na terceira pessoa, enquanto gesticulava com os dedos cheios de anéis. — Mas não pense que isso é bom para os negócios. Não, não. Pagarei meus impostos como bom cidadão que sou, assim que puder exportar para o Reinado.


  — Espera exportar em breve?


  — Mas é claro! Deve haver uma mudança na lei assim que a guerra terminar.


  Christian e Verônica trocaram um rápido olhar. Apesar da abastança de certas famílias privilegiadas, com terras longe dos campos de batalha e cofres cheios o bastante para gastar em escravos, a situação no Reinado estava longe de ser confortável. Nos últimos anos, consecutivas guerras haviam sangrado o continente. O próprio Império de Tauron havia sido formado a partir da dissidência do reino de Tapista. Tapista poderia ser acusado de traição, mas jamais de ineficiência. Em pouco tempo, um tratado de paz já havia sido assinado, com o objetivo de restabelecer o equilíbrio e a ordem no mundo.


  Paz, equilíbrio, ordem. Conceitos desconhecidos para um artoniano.


  Não demorou para que ocorresse mais uma insurreição. Há anos uma dissidência vinha crescendo no interior de Yuden, a nação mais belicosa do Reinado. Liderados por seu General Máximo, os Puristas pregavam a superioridade dos humanos em relação às demais raças. O início da guerra foi inevitável. Mais inevitável ainda foi o escalonamento. Mais de vinte países faziam parte do Reinado, cada qual com suas tradições. As diferenças étnicas, culturais e religiosas atiçaram o fogo da discórdia e despertaram antigas rixas, e logo a guerra havia tomado proporções mundiais. A calmaria ilusória deu lugar a um conflito sangrento, há séculos adiado. Era a esta guerra que Porcius Caecus se referia. 


  — Em nosso trajeto até aqui, tivemos a oportunidade de sobrevoar alguns campos de batalha — disse Christian. — Eu não diria que a guerra está próxima de terminar.


  — É mesmo? Vocês vieram voando?


  — Viemos com Vectora — respondeu Verônica.


  — A cidade voadora? — o negociante olhou diretamente para a medusa. — Ora, ora! Vejo que não estão exagerando quando dizem buscar por algo especial. Contam com um patrono generoso.


  Christian ergueu o cálice para Porcius Caecus, em cumprimento.


  — Trarei o que tenho de melhor, e assim poderemos manter uma longa amizade — ele sorriu com o dente de ouro. — O Império de Tauron vai interferir nesse conflito arrastado de vocês e ensinar como é que se termina uma guerra. Depois, tudo ficará bem.


  Christian e Verônica se entreolharam de novo.


  — O Império de Tauron vai interferir? — Christian repetiu lentamente, como se ousasse falar em voz alta um segredo.


  A risada fácil no rosto bovino de Porcius Caecus deu lugar a um sorriso ardiloso quando percebeu o ineditismo da informação. Seus olhos brilharam e ele abaixou o tom de voz.


  — Aurakas está fora da cidade. O Imperator visita as províncias para fazer conferência do exército. Todos anseiam por seu retorno. Assim que retornar, será dada a ordem.


  — Mas qual dos lados ele vai apoiar? O Reinado ou os Puristas?


  — Há! — o mercador deu uma única gargalhada e bateu com a mão na mesa. — Apoiar um Reinado decadente liderado por uma mulher, ou fanáticos que colocam os humanos acima de tudo? Só vamos descobrir quando o próprio Aurakas anunciar. Uma coisa é certa: o lado que o Império de Tauron apoiar sairá vencedor nessa guerra. Se Tauron quiser, será o lado Purista. 


  Christian tossiu para dentro do cálice. Verônica deixou o queixo pender.


  — O lado Purista? — disse ela. — Mas… enquanto os minotauros escravizam as raças consideradas mais fracas, os Puristas as matam. Você sabe disso, não sabe?


  — Quero ver esses Puristas questionarem seu salvador, Aurakas! — O mercador tomou um gole do vinho e deu um sorriso amplo e tranquilo, permitindo-se contemplar as serpentes que escorriam do couro cabeludo da medusa. — Não se preocupe com esses detalhes, minha senhora. Apenas serão escravizados aqueles que ainda não tiverem quem os proteja, e a senhora já tem o seu marido.


  Christian deu um vigoroso tapa nas ancas de Verônica, que fez respingar o vinho que ela segurava.


  — É isso mesmo — disse ele, completando com uma vigorosa gargalhada que contagiou também o mercador. — Seu marido está aqui para protegê-la, então não tema.


  Ela segurou o cálice com as duas mãos, seu rosto vermelho. Manteve o queixo erguido e a boca fechada. Respirou fundo para controlar qualquer emoção indesejada, enquanto permitia a seu marido um momento de vanglória. O criado retornou com a jarra de vinho, e Verônica aproveitou para dar duas goladas antes de erguer o cálice para que ele a servisse. 


  — Como já tivemos o trabalho de vir até aqui, seria bom fazer logo a compra. Não temos como esperar até o comércio se estender — disse a medusa.


  — Claro, claro — respondeu o comerciante. — Eu jamais sugeriria voltar para seu conde de mãos abanando. Até porque os preços aqui sempre serão mais atrativos. Não há lugar melhor para comprar escravos do que em Tapista!


  — Não ligue para minha esposa, o conhecimento dela sobre comércio é um tanto limitado — Christian deu uma piscada para Verônica.


  — Melhor assim. Se quer um conselho, não tente ensiná-la, é uma perda de tempo — o mercador deu de mão e folheou alguns papéis. — Agora, diga-me, o que seu conde solicita de tão especial?


  — Uma elfa — Christian respondeu sem pestanejar. — Uma bonita.


  — Todas as elfas são bonitas, meu caro. É por isso que são mais valiosas. Se for bem tratada, ela lhe oferecerá beleza e juventude eternas. Uma elfa se torna herança de família por gerações.


  O sorriso de Christian ficou paralisado. Verônica pôs a mão em seu ombro, para incentivá-lo.


  — Meu conde está disposto a pagar um valor justo — as palavras dele saíram secas.


  — Certo, certo. — Porcius continuou a folhear documentos, como quem busca recordar quais as opções para o cliente. — Alguma preferência? Cor de cabelo, habilidades artísticas, tamanho dos…


  — Loira. Olhos verdes. As orientações do meu conde são bem precisas. Se ela souber oratória e pedagogia, melhor ainda.


  — Pedag… o quê? — o mercador reuniu todos os papéis e os pôs de lado na mesa e a expressão amigável desapareceu de sua face. — Você busca por uma elfa específica.


  Christian e Verônica se entreolharam, desta vez sem disfarçar. O mercador prosseguiu:


  — Procuram por Gwen, não é mesmo? A clériga de Tanna-Toh. Deveriam ter me avisado com antecedência, eu a teria reservado para vocês — Porcius guardou seus documentos e fez um sinal para o criado.


  — Gwen já foi vendida? — Christian apoiou o cotovelo e inclinou o corpo sobre a mesa, deixando de lado qualquer fingimento.


  Porcius Caecus respirou fundo e apontou para a janela. Lá fora, o burburinho da multidão se transformou em uma salva de palmas quando um grupo de quatro humanas maltrapilhas foi arrematado por 1.560 tibares de ouro. Em seguida, o alvoroço se acalmou, dando lugar à inquietação silenciosa que precede a apresentação da próxima mercadoria. 


  — Sua amiga é a próxima no leilão — informou ele. — Mas vocês só podem participar se já tiverem se registrado como compradores.


  O criado recolheu os cálices, dissimulou um sorriso e indicou para os dois a escada que levava à saída.


  — Se me permitem — disse o negociante — tenho que atender outro cliente.


  Christian e Verônica já estavam de pé. Sem se despedir, dispararam escada abaixo. O mercador não se abalou, apenas espiou pela janela. Lá fora, alguém destrancava a porta de uma gaiola, permitindo a saída de uma elfa. Os olhos de esmeralda contemplaram a multidão alvoroçada. Seu pescoço comprido sustentava uma argola de ferro, de onde pendia a pesada corrente dos que perderam a liberdade.


  — Avise os guardas.


  O servo fez uma mesura ao minotauro e desceu as escadas também.


  CAPÍTULO 2


  

  Comércio de Gente

  


    


  


   


    


  


  AS GRADES ERAM DE METAL, SUJAS DE POEIRA e de sangue. Por cima, uma cobertura de lona para ocultar o conteúdo. A dobradiça rangeu ao ser aberta por um minotauro que portava um chicote enrolado, preso ao cinto. Obediente, Gwen evitou tocar na imundície ao passar pela abertura. Pisou para fora da gaiola com os pés descalços e permitiu que a claridade ofuscasse seus olhos.


  Dezenas de pescoços se esticaram, projetando os focinhos bovinos em direção à elfa. Queriam vê-la. Atrás deles, mais algumas centenas de chifres sugeriam a multidão que aguardava para conhecer a próxima mercadoria. O minotauro com chicote fechou a grade às costas de Gwen e trancou com um cadeado. Agarrou então a corrente de ferro que pendia da coleira da elfa e abriu caminho pela multidão. Com o puxão no pescoço, ela não teve alternativa a não ser segui-lo. Porém, avançou devagar, já que seus pés também estavam ligados um ao outro por uma corrente, assim como os pulsos.


  O vestido branco sem mangas refletiu a luz do sol e obrigou os minotauros mais próximos a franzirem as sobrancelhas ou taparem os olhos com as mãos. A alvura imaculada contrastava com a ferrugem dos grilhões, assim como a leveza de seus passos destoava do peso do ferro grosseiro. Sentindo centenas de olhos sobre si, Gwen arrastou as correntes pela multidão e escada acima, até o tablado onde o leilão acontecia.


  Não apenas de minotauros era formada a turba de compradores. Muitos dos senhores eram acompanhados por seus servos de confiança. Os mais abastados possuíam anciões elfos para lidar com a contabilidade. Os nobres mais modestos dispunham de humanos para esta função. Todos eram escoltados por guarda-costas, fossem eles escravos humanos ou até mesmo trabalhadores livres minotauros. E havia os estrangeiros. Poucos, mas facilmente reconhecíveis. Bem no meio da multidão, um humanoide com cabeça de crocodilo segurava embaixo do braço a gaiola onde descansava sua mais recente aquisição, a fada com asas de borboleta. A um canto, uma tenda fechada por todos os lados servia de camarote para um casal de fintrolls, seres do subterrâneo cuja pele azulada era pouco acostumada à exposição solar. Pontilhando a multidão, alguns humanos bem-vestidos exibiam olheiras de cansaço pela longa jornada até ali. Todos os presentes se esticavam para enxergar a pérola élfica colocada diante de seus olhos.


  Com uma única exceção.


  Assim como seus concidadãos, Appius Aurelius Lomatubarius também estava acompanhado. À sua esquerda, Petronius trajava uma armadura semelhante à do exército táurico, com saiote de couro, sandálias amarradas no tornozelo e elmo com aberturas para os chifres. Na cintura, trazia embainhado seu gládio, a inconfundível espada curta que apenas um ex-legionário poderia possuir. Tudo muito simples e funcional, mas ungido com o orgulho de um verdadeiro cidadão do Império de Tauron. O único ornamento era o manto coral usado sobre os ombros, que o destacava como chefe da guarda particular da família Aurelius Lomatubarius.


  À direita de Appius estava Julian. O escravo vestia uma túnica curta de algodão simples, além de calças, botas e uma capa que lhe conferia aspecto solene. Trazia um saco de moedas preso ao cinto. Os cabelos castanhos e revoltos deixavam aparecer as orelhas pontudas. Olhos destreinados o confundiriam com um elfo puro. Porém, um elfo de verdade perceberia de imediato a ausência de magia em seu olhar amendoado. A vulgaridade de seu corpo robusto. A desarmonia em seus movimentos abruptos. A ascendência humana transparecia em cada suspiro de Julian, perceptível apenas àqueles que soubessem onde procurar.


  — É essa a elfa de quem lhe falei — disse o meio-elfo ao seu senhor. 


  Appius tinha o guarda-costas e tinha o assistente. Faltava-lhe, no entanto, o desejo de realizar uma compra. De todos os presentes, era o único que não esticava o pescoço, engrossando a multidão que se espremia junto ao palanque para apreciar a mercadoria. Seus cornos ainda estavam crescendo e, como muitos minotauros jovens, não demonstrava grande interesse pelas tarefas da vida adulta. Sua pelagem era negra, coberta por uma toga clara que descia até os pés, sobreposta por um manto coral. Nos dedos, apenas um anel com o símbolo da família, um pomo envolto em espinhos. Mantinha-se à distância, os braços cruzados e as costas escoradas na fachada de um prédio qualquer. Pensava longe, quando o comentário de Julian o trouxe de volta.


  — É uma clériga de Tanna-Toh — prosseguiu o meio-elfo. — A melhor escolha se quiser levar uma professora de verdade para os seus irmãos. 


  Appius suspirou. Afastou-se da parede e olhou com desdém para a elfa sobre o palanque. O minotauro que portava o chicote sacou um molho de chaves do cinto, enfiou uma delas no cadeado que prendia os pulsos da prisioneira e abriu-o. As manilhas caíram com estrondo em cima da corrente emaranhada. Sob as algemas, a pele revelou-se esfolada e enrubescida.


  — Temos aqui hoje um produto de assombrosa raridade! — disse o leiloeiro, um minotauro sorridente atrás de um púlpito de madeira. A multidão respondeu com olhares brilhantes de entusiasmo. — Apresento-lhes, meus senhores, uma elfa que se dedicou a vida inteira ao dom do conhecimento. Altamente instruída, ela está pronta para desempenhar as mais variadas funções intelectuais, desde escriba até preceptora. Uma serva dócil, confiável, que jamais lhe faltará com a verdade. Lances a partir de 10 mil tibares.


  A euforia da plateia se transformou em espanto à medida que as mentes processaram a informação de valor. Em meio a cenhos franzidos, uma voz se ergueu na multidão:


  — Ela não vale tudo isso! Dou no máximo dois mil tibares porque é uma elfa.


  Outras vozes seguiram, concordando com o primeiro e ofendendo o leiloeiro. Este sorriu, permitiu que o murmurinho se arrastasse por um momento e então fez sinal para acalmar a indignação. Quando houve silêncio, ergueu um dedo em riste e voltou a falar:


  — Nobres cavalheiros, parece que não deixei claro o detalhe mais essencial. Esta que se apresenta diante de vocês é uma discípula de Tanna-Toh. Mais que isso! É uma devota abençoada, uma favorita da Deusa do Conhecimento. É capaz dos mais maravilhosos milagres, desde extrair a verdade absoluta de um indivíduo até curar os mais terríveis ferimentos com apenas um toque de magia.


  Uma exclamação de fascínio percorreu a multidão.


  — Ela fará tudo o que seu afortunado amo pedir, é uma escrava obediente. E sua cura é poderosa, capaz de abrandar a dor e fazer pobres moribundos se erguerem do leito. Uma verdadeira clériga!


  Outra exclamação. Admirado, um dos minotauros se virou para a própria elfa:


  — É verdade?


  Com olhar triste, Gwen meneou a cabeça, indicando que sim.


  — E o que raios uma clériga de Tanna-Toh faz aqui? — indagou outro.


  Tomada de surpresa pela pergunta, a elfa arregalou os olhos. Respirou fundo, respondeu baixinho.


  — Entreguei-me por livre e espontânea vontade, com o intuito de derrubar o regime escravagista tapistano de dentro para fora.


  Primeiro a plateia apenas a encarou, tentando compreender sobre o que falava. De repente, uma gargalhada generalizada contagiou a todos os que estavam próximos o suficiente para escutá-la.


  — Não dá para dizer que ela não tem senso de humor! — Um dos compradores bateu no ombro do amigo e riam juntos.


  O leiloeiro deu um sorriso amarelo e insistiu:


  — Uma companhia agradável para aqueles que se entretêm conversando com suas mulheres! Quem irá levá-la para casa hoje? Eu ouvi dez mil tibares?


  Longe da efervescência, Appius mantinha o olhar em Gwen enquanto falava com Julian. 


  — Uma boa professora, você disse?


  — Sim, mestre. Para ensinar aritmética, filosofia e oratória. Clérigas de Tanna-Toh são as melhores educadoras. 


  — Meu pai ficará contente com ela?


  — Certamente — respondeu o meio-elfo.


  A alguns metros deles, um minotauro ergueu uma plaqueta alaranjada que exibia um número em caracteres táuricos.


  — Obrigado, meu lorde — o leiloeiro cumprimentou-o. — Temos um lance de dez mil tibares. Quem dá mais?


  — Onze mil tibares! — gritou um cidadão que estava bem próximo ao palanque, erguendo sua própria plaqueta laranja.


  — Onze mil e cem! — bradou outro.


  — Doze mil — disse Appius, erguendo a plaqueta que lhe fora entregue antes do leilão começar.


  Uma profusão de vozes se seguiu em desordem. Os compradores buscavam aumentar os lances pouco a pouco, mas o leilão decorria mais rápido do que alguns conseguiriam acompanhar. Isso fez com que lances saíssem atrasados, quando alguém já havia oferecido valor maior. De início o leiloeiro pareceu confuso, ao dar-se conta de que havia sido demasiadamente modesto ao definir o lance inicial. Contudo, logo relaxou o rosto em um sorriso tranquilo e permitiu que a multidão disputasse a mercadoria no grito.


  O leilão seguia animado quando Christian e Verônica saíram pela porta da frente de Porcius Caecus. O liteireiro-chefe ensaiou uma mesura, mas os dois passaram correndo por ele como se fosse invisível. Christian seguiu adiante sem se desviar. Verônica, por outro lado, olhou para trás e arremessou para o servo um pequeno saco de couro, de onde tilintou o som metálico do dinheiro.


  — Já pode ir embora — disse a medusa antes de dar-lhe as costas. Tentou acompanhar Christian na corrida, mas o vestido longo a atrapalhava. 


  O liteireiro espiou as moedas dentro do saco, olhou em volta para certificar-se de que ninguém prestava atenção nele e, desconfiado, deu uma ordem aos demais. Saíram dali o mais rápido possível, tendo recebido pelos trabalhos prestados no dia.


  — Quinze mil! — gritou Christian para o leiloeiro — Dezesseis! — Tentou se infiltrar na multidão em polvorosa, mas o avanço era lento e mal se podiam ouvir seus gritos.


  Posicionados em pontos estratégicos, os guardas da cidade tinham vista privilegiada para tudo o que acontecia por ali. Até aquele momento, era um dia normal no mercado de Tiberus. No entanto, o aviso do servo de Porcius Caecus colocou-os em estado de alerta. Seus olhares astutos varreram a praça, buscando por atitudes suspeitas, e deitaram--se sobre Christian.


  — Precisa protocolar sua participação antes de dar lances, forasteiro — disse um minotauro a Christian. 


  — O quê?


  — Ali.


  Afastada do tumulto, uma fila se formava diante de uma tenda. Cidadãos entregavam suas credenciais e recebiam cada qual uma plaqueta identificadora. 


  — Verônica, faça nosso cadastro! — Christian atirou nas mãos dela a pequena bolsa onde trazia o selo de Adhurian.


  — Eu? — ela agarrou a bolsa no ar. — Sou mulher, eles não vão me escutar!


  — Verônica, Gwen vai ser vendida! Dá seu jeito, faça com que a escutem! — Então se virou para o leiloeiro: — Dezenove mil tibares!


  Verônica praguejou e se desvencilhou do aglomerado, rumo à tenda de inscrição.


  — Vinte e um! — Gritou Appius, contagiado pela energia do leilão.


  Uma vez reduzido o tumulto inicial, um comprador que até então estava em silêncio decidiu se manifestar. Seu nome era Cassius Titanus. Jovem e com a pelagem completamente branca, destacava-se em meio a seus compatriotas de maioria castanha. Sua nobreza e distinção também estavam acima dos demais, como demonstrado pela coroa de louros dourados que adornava o escudo branco de sua família. Vinha acompanhado por dois servos. De um lado, um elfo calvo, que já se encurvava sob o peso dos livros e da idade. Do outro, um homem de queixo quadrado e torso maciço, vestido apenas com uma tanga, luvas de couro e um cinturão de cobre. Um campeão das arenas, ali para garantir que nenhum desafeto de Cassius o encontraria desprevenido. O elfo, por sua vez, sussurrava ao fidalgo os melhores conselhos para a tomada de decisões.


  Quando Cassius Titanus inalou o ar para se pronunciar, todos se calaram. Com a voz grave, mas nem por isso menos nítida, deu um lance para aumentar tanto as cifras quanto a seriedade da negociação.


  — Sessenta mil tibares — disse ele, erguendo sua própria plaqueta.


  O silêncio se prolongou, enquanto os demais reavaliavam o interesse em se manter na disputa.


  — Não sabia que Cassius vinha pessoalmente aos leilões. Não o havia visto ali — Appius deu alguns passos para o lado, a fim de enxergar melhor os nobres que haviam escolhido um lugar próximo ao palanque. 


  — Ele só vem pessoalmente em ocasiões extraordinárias — Julian o acompanhou falando baixo, para que apenas o amo o escutasse. Petronius seguiu-os mais atrás, atento aos arredores.


  — Para o uso que queremos dar a ela, acho que já não vale mais a pena — Appius coçou o broto de chifre, pensativo.


  — Tem razão, mestre — concordou Julian.


  — Talvez uma devota que não possua o dom da cura nos seja mais adequada. A queremos só como professora, não é mesmo?


  — Sim, mestre.


  — Acho que podemos conseguir uma barganha melhor no próximo leilão. Meu pai não vai gostar de saber que gastei tanto dinheiro. 


  — Sim. Mas talvez gostasse de saber que venceu Cassius Titanus.


  Appius se calou.


  — Sessenta e cinco mil! — Christian aproveitou o silêncio para fazer-se ouvir. As cabeças se viraram para ele.


  — Temos sessenta e cinco mil para o estrangeiro lá do fundo — falou o leiloeiro. — Alguém dá setenta?


  — Ele não participa do leilão — disse ninguém em especial.


  — Participo, sim! — Christian retrucou.


  — Poderia confirmar o número de sua plaqueta, senhor? — Perguntou o leiloeiro. 


  — Claro que sim! — disse Christian. — Vinte e nove. É esse o número.


  O leiloeiro deu um olhar significativo para um guarda que estava próximo a Christian. O guarda caminhou em direção ao humano.


  — Não posso comprar a elfa só por capricho — disse Appius a Julian. — Se a compra for um mau negócio, trarei vergonha para a família em vez de orgulho. 


  — Então não compre apenas por capricho — os olhos do meio-elfo emitiram um lampejo sobrenatural. Talvez fosse um resquício da magia de seus antepassados, talvez não passasse do brilho da esperteza. — O Imperator está retornando a Tiberus. Ele irá anunciar a entrada do Império na guerra. Porém, de qual lado? Tenho certeza de que irá honrar as famílias mais distintas com uma audiência antes do anúncio oficial, e todos irão até ele com presentes generosos, para convencê-lo a tomar a decisão certa. — Julian virou-se diretamente para seu amo, que ouvia com hesitação. — Dê a Aurakas o melhor de todos os presentes.


  Julian indicou a elfa sobre o tablado. Appius arquejou duas vezes e deu seu lance:


  — Setenta mil tibares.


  Ao dizer isso, esforçou-se para não se encolher quando Cassius Titanus lançou seu olhar gélido sobre ele. A diferença de idade entre os dois não era grande. Ainda assim, Appius era um mero garoto cujos cornos ainda não haviam crescido, enquanto Cassius possuía longas e vaidosas galhadas. Apesar de jovem, já ocupava o cargo de senador. Não havia honra maior para um cidadão de Tapista, exceto poder servir a seu povo como Imperator, comandante supremo das legiões. O que para muitos não passava de um sonho distante, para Cassius era o próximo passo natural em sua ainda curta, porém já gloriosa, carreira política. Se dependesse da parcela mais conservadora dos nobres da cidade, isso aconteceria muito em breve. Havia quem julgasse Aurakas tolerante demais. 


  Poucos estavam dispostos a desafiar Cassius Titanus, e Appius certamente não estava entre eles. Teria se calado, não fosse a busca por aprovação por parte de seu pai, aliada ao interesse deste em agradar Aurakas. 


  — Setenta e cinco — rebateu Cassius Titanus, sem desviar o olhar de Appius.


  — Oitenta — Appius voltou a desafiá-lo, mas sem coragem de encará-lo. Falava para o leiloeiro.


  Atendente e clientes interromperam o que faziam para assistir à disputa, e a fila à frente de Verônica parou de andar.


  — Vamos logo, não tenho o dia todo! — esbravejou a medusa.


  Enquanto isso, Christian percebeu a aproximação cautelosa do guarda e voltou a se entranhar na multidão, enquanto gritava:


  — Oitenta e cinco! — mas ninguém lhe dava ouvidos.


  Por um instante que pareceu uma eternidade, Cassius manteve seu olhar pesando sobre o jovem Appius. Este, por sua vez, fingia não ver o adversário. A tensão era quase palpável. Os lances pararam de subir, apesar de estar claro que Cassius não havia se dado por vencido. Após aguardar por tempo suficiente, o leiloeiro decidiu dar a cartada final para inflamar a disputa de uma vez por todas.


  — Ora, ora… — ele juntou as palmas das mãos e saiu de trás do púlpito, aproximando-se de Gwen. — Devo lembrar aos cavalheiros que se trata de uma elfa pura. Sangue mágico corre em suas veias. A juventude eterna beija sua pele. Ela valerá cada tibar aqui investido.


  Dizendo isso, parou atrás de Gwen. Desfez um laço nas costas do vestido e o puxou para baixo. Com um único movimento, o tecido deslizou pela pele macia e caiu ao redor dos pés descalços, revelando para a ávida plateia o corpo esbelto da elfa.


  — Desgraçado! — Christian sacou a espada.


  Ao contrário das vestes cheias de pompa e floreios, a arma era simples, de metal cinzento. Nenhuma joia ornamentava a empunhadura, nada de inscrições rúnicas ou óleos alquímicos na lâmina. Ainda assim, uma arma afiada, forjada por um ferreiro competente em aço de boa qualidade, mais apreciada por sua utilidade prática do que por aspectos estéticos. 


  O som metálico da lâmina abandonando a bainha soou como um alarme para os frequentadores do leilão. Aqueles que estavam próximos se afastaram imediatamente, os olhos arregalados. Um vazio circular se abriu ao redor de Christian. Ele deu um passo adiante e a massa abriu passagem. Os mais desatentos se sobressaltaram ao olhar para trás e se depararem com o guerreiro que avançava, pura cólera e indignação. Correram para os lados tão breve possível.


  Um grupo de vinte soldados patrulhava a praça. Divididos em grupos, alguns montavam guarda próximo às saídas do mercado, enquanto outros faziam rondas, misturando-se aos transeuntes. O capitão supervisionava de um degrau que lhe dava vista privilegiada e agiu de imediato. Emitiu um silvo de seu apito, que se elevou acima do clamor de assombro do público civil e colocou seus comandados em alerta. Mais um silvo e os soldados se puseram em movimento. De forma ágil e sincronizada, marcharam por entre o tumulto, rumo à fonte de transtorno. 


  Vendo isso, Verônica bateu na testa. Bufou. Levantou a barra do vestido e, com um puxão, abriu um rasgo na costura. Continuou abrindo o tecido para os lados, aumentando o comprimento do rasgo, até formar uma fenda que lhe subia até a coxa.


  — Bem melhor assim — falou consigo mesma, abrindo e fechando as pernas para conferir a liberdade de movimentos. Então sacou a adaga que trazia em uma bainha presa à coxa e se dirigiu ao início da fila.


  Próximo ao palanque, o pugilista que fazia a segurança de Cassius Titanus o notificou sobre o perigo. O senador lançou um olhar despreocupado para o humano que iniciava uma confusão no canto distante da praça. Então se virou para o leiloeiro:


  — Cem mil tibares.


  Dizendo isso, retirou-se. Seguido pelo elfo de confiança, saiu pela lateral do tablado, caminho indicado pelo guarda-costas.


  — Dou-lhe uma! — gritou o leiloeiro.


  — Quanto ele disse? — perguntou Appius, escondido atrás de Petronius.


  Um empurra-empurra se instaurou ao redor deles quando o público se deu conta do prenúncio de problemas, com dúzias de pessoas tentando deixar a praça ao mesmo tempo. Petronius posicionou-se entre Appius e o local por onde Christian chegava. Fixava-se como uma âncora, imóvel diante do tumulto. Ainda assim, era difícil proteger o filho do patrão da avalanche de ombros e cotovelos que surgiu de todos os lados. Mesmo possuindo compleição mais delgada, Julian o ajudou. Posicionado ao lado do minotauro, mantinha o braço erguido em posição defensiva, a capa formando um obstáculo visual.


  — Ele disse cem mil — respondeu o meio-elfo ao amo, usando as costas para desviar a onda de minotauros em outra direção.


  — Dou-lhe duas!


  O jovem fidalgo mais uma vez contemplou a elfa. Atrás do tablado, os escravos balançavam as correntes para fazer barulho. O monstro reptiliano acometia contra as grades com a carapaça insetoide que lhe recobria as costas. O minotauro responsável tentava conter a revolta no estalar do chicote. Porém, Gwen não olhava para trás. Com as mãos encolhidas junto ao corpo, observava a confusão ao longe, de queixo caído e olhos bem abertos. O cabelo claro descia até a cintura. Os raios de sol castigavam a pele exposta.


  — Não me agrada comprar essa mulher para dar de presente — resmungou Appius.


  — Podemos voltar amanhã — disse Julian. — O leilão acabou.


  — Tem que ser hoje — rebateu o rapaz. Então, antes que o arremate fosse anunciado, Appius ergueu sua plaqueta e gritou a plenos pulmões: — Cento e dez! 


  O leiloeiro sorriu para ele. Ao mesmo tempo, Verônica selou seu documento de participação com a águia de Adhurian, enquanto segurava a adaga colada ao pescoço do atendente. Arrancou das mãos dele a plaqueta onde se lia o número designado para ela e chutou-o para longe. Virou-se novamente para o leiloeiro apenas para ouvi-lo anunciar: 


  — Dou-lhe três! Vendido para os Aurelius Lomatubarius por cento e dez mil tibares.


  — Merda — rosnou a medusa, jogando fora a plaqueta recém-adquirida. Ao ver a linha de minotauros dar mais um passo em direção a Christian, enfiou a mão em um bolso oculto no ornamento das costas do vestido. De lá, sacou sua arma favorita. O chakram era uma lâmina em forma de aro, própria para arremesso. Nas mãos certas, uma arma mortal. — Vocês pediram por isso.


  — Mestre, é hora de ir — disse Petronius. O chefe da guarda dos Aurelius Lomatubarius pouco falava. Também por isso costumava ser ouvido.


  Appius arrancou de seu dedo o anel com o brasão da família e entregou-o a Julian, junto com a plaqueta identificativa.


  — Certifique-se de que ela seja nossa.


  O mestiço anuiu e se enfiou no meio do tumulto. Com a agilidade emprestada dos antepassados élficos, esgueirou-se entre minotauros, escravos e forasteiros que batiam em retirada e, sem grande sacrifício, foi vencendo o fluxo que tentava impedi-lo de chegar ao leiloeiro. Enquanto isso, Petronius escoltou Appius no sentido oposto, para fora dali. 


  Em um momento, a passagem ia se abrindo à medida que Christian avançava pela praça. No instante seguinte, seu caminho foi bloqueado. Os guardas de Tiberus surgiram por entre os cidadãos em debandada e instantaneamente se agruparam em duas linhas de dez homens. Sua eficiência era espantosa. Cada um possuía um escudo de corpo inteiro, adornado com o símbolo do touro em chamas. Alinhados ombro a ombro, a formação não deixava espaço para falhas. Mais um silvo e as sandálias retumbaram no chão de pedra em uníssono.


  — Prendam-no! — disse o capitão, dando a volta no grupo para enxergar Christian mais de perto. — É um baderneiro.


  Vinte espadas refletiram o sol de Tapista ao mesmo tempo.


  CAPÍTULO 3


  

   De Chifres e Escamas

  


    


  


   


    


  


  O AGRUPAMENTO EM SEMICÍRCULO DEU UM PASSO em direção a Christian, fazendo com que a marcha e o abalroar de escudos estrondeasse em clara ameaça. Nem mesmo a correria dos civis às costas abalava a boa postura das duas linhas de formação táurica. Sua organização era impecável.


  Tolo daquele que pensasse que Tiberus era patrulhada por uma simples milícia urbana. Anos atrás, Tapista havia surpreendido os antigos aliados ao subjugar metade do mundo civilizado. Aurakas apenas interrompeu o avanço de suas tropas quando assim desejou. Isto é, após conquistar todo o território que desejava ter sob seu domínio, sitiar a capital do Reinado e depor o antigo Rei-Imperador. Seu exército era leal, ordenado e orgulhoso. Cada minotauro recebia treinamento de excelência. Após o fim das Guerras Táuricas, grande parte das legiões se manteve nas províncias para garantir o controle das fronteiras. Outras, porém, foram incumbidas da segurança das principais cidades, como a capital. Aqueles não eram guardas comuns. Eram legionários de Tapista. Soldados do exército que esmagou o mundo com sua marcha disciplinada. 


  — Solte a arma e entregue-se — ordenou o capitão.


  Christian pôs a mão na testa e abaixou a cabeça, apenas para dar um sorriso jocoso. Girou a espada em punho e foi dando alguns passos enviesados em direção à parede de escudos.


  — Vejam só… — disse ele, zanzando — essa é uma típica situação… — olhou por cima da formação, apenas para ver o minotauro com chicote em punho caminhar na direção de Gwen — em que nada do que eu disser vai soar genuíno… é nessas ocasiões… — Sem que ninguém esperasse, trocou o caminhar arrastado por dois passos rápidos e firmes. Ergueu a espada, fingiu que atacaria por cima. No último instante, jogou-se no chão e girou o corpo como o ponteiro de uma bússola, passando a rasteira em dois dos legionários. Derrubou ambos, assim como caiu também o queixo do capitão.


  — Atacar! — gritou o líder.


  Seria preciso muita audácia para encarar um único legionário de Tapista, que dirá um grupo inteiro dentro de seu próprio território. Não havia quem desconhecesse a supremacia da formação dos minotauros. Quanto mais deles estivessem reunidos, mais poderosos se tornavam. A melhor estratégia seria separá-los ou levá-los para uma passagem estreita, onde fosse possível enfrentar um por vez. É isso que qualquer guerreiro com o mínimo de bom senso faria. Porém, Christian não era conhecido por seu bom senso. E, quando o capitão deu a ordem, ele já estava de pé no meio de uma falha na formação.


  Aproveitando o curto instante de assimilação que existe entre uma ordem ser dada e ser cumprida, Christian cravou a espada no pé do legionário à sua frente, não sem antes pisotear um dos que estava caído. Este escutou as costelas quebrarem ao ser espremido contra o chão, enquanto aquele sentiu carne, ossos e músculos rompendo sob o couro da sandália destruída. A espada atingiu a pedra sob o solado e recuou. Puxada para cima, fez um talho ainda maior, que se estendeu quase até o joelho e respingou sangue no escudo e na calçada.


  O minotauro urrou e recuou, permitindo a Christian um breve vislumbre do caminho desimpedido. Gwen era puxada pela corrente até a beirada do tablado, onde Julian aguardava. No exato momento em que a viu, a elfa virou o pescoço e olhou diretamente para ele. Porém, o espaço vago foi preenchido em seguida. Sem perder tempo, os correligionários que estavam à direita e à esquerda do soldado ferido deram um passo para o centro, fechando mais uma vez a formação da segunda fileira. Enquanto isso, a primeira fileira ainda buscava se restabelecer, ainda que o intruso ocupasse o que seria o centro da formação.


  — Desgraça! — Christian abaixou no instante exato e sentiu o vácuo do gládio errando sua cabeça por pouco. Com a espada, desviou um segundo golpe. Os legionários à direita o atacavam, assim como os que estavam à sua frente. Em menor número e desprovido de um escudo, a melhor opção que teve foi ir para cima, usando o movimento do manto às suas costas para confundi-los quanto à sua real posição. Chocou-se contra um dos soldados ao mesmo tempo em que lhe fincou a espada nas entranhas. Com a destreza de quem fez isso a vida inteira, puxou-a para fora e, em movimento contínuo, acertou o inimigo ao lado. A despeito da imprudência, Christian não era um novato.


  — Posso fazer isso o dia todo! — bravateou, tendo até então retirado de combate cinco dos vinte legionários.


  O embate entre dois exércitos bem treinados costumava ter resultados devastadores para ambos os lados. Soldado contra soldado, ganhava aquele com melhores estratégias, melhores equipamentos e mais favorecido pelos deuses. Porém, Christian não era um soldado. Era um aventureiro. Suas estratégias surgiam conforme a necessidade da missão. Seus equipamentos eram espólios de ruínas ancestrais. Seus deuses... Christian não tinha deuses. Para alcançar a vitória, contava apenas consigo mesmo e com seus aliados. Até onde lhe dizia respeito, após mais de duas décadas desbravando territórios hostis, insultando templos sagrados e profanos, enfrentando criaturas demoníacas e fazendo todo tipo de trabalho que ninguém mais queria fazer, encarar um bando de homens armados não se mostrava grande desafio.


  Ainda assim, as palavras cuspidas para os legionários não passavam de balela. Christian não tinha o dia todo. Ao seu redor, o público se debatia para fugir do mercado. Próximo ao tablado, os escravos gritavam, revoltando-se contra as correntes. A jaula estremecia com as investidas do dinossauro corrompido pela Tormenta. E, separada de Christian apenas pelo agrupamento de soldados, Gwen era trocada de mãos e levada, não se sabia para onde. Aquele era justamente o caos que Christian havia tentado evitar desde o início, e a missão falharia de vez assim que os minotauros surgissem com reforços. Precisava se livrar do combate o mais rápido possível. Precisava de algo no qual não acreditava: um milagre.


  Os inimigos à sua direita vacilaram diante da organização, permitindo a Christian atacar os que estavam à frente. Porém, ao se concentrar nestes dois grupos, deu as costas aos que vinham pela esquerda. O mais próximo aproveitou a oportunidade. Seguido por mais três, passou pelos aliados que tardavam a se levantar. Escudo e espada em posição, atacou Christian por trás.


  O legionário ergueu a espada. No momento crucial do ataque, quando a guarda estava baixa e o braço se projetava para fora da proteção do escudo, foi que ele sentiu o contragolpe. O chakram surgiu de lugar nenhum. Um aro afiado, girando tão rápido quanto se atirava como projétil para cima dos soldados. Acertou o braço do primeiro minotauro com tamanha força, que o decepou. O membro girou no próprio eixo antes de atingir o chão. Ao lado dele, tombou a espada. Primeiro a empunhadura, depois a lâmina, e a arma trepidou algumas vezes no piso de pedra antes de estacar.


  Tudo aconteceu tão rápido que o legionário chegou a concluir o movimento. Sem braço, sem arma e sem equilíbrio, deu alguns passos desajeitados para frente e esbarrou em Christian. Tentou se recompor, a mente custando a conceber a dor. Quando seus olhos focaram o coto de braço que vertia sangue, o grito foi inevitável. Mal percebeu que mais companheiros haviam sido atingidos.


  Após acertar o primeiro alvo, o chakram continuou seu trajeto. Passou rente à testa de um minotauro que ocupava a segunda linha de escudos, cortando-o com sua lâmina giratória e expondo o osso por baixo do couro. Prosseguiu. Com força de arremesso descomunal, o chakram cortou o ar até o extremo da praça, onde ficava o tablado. Projetou-se para cima de Gwen.


  O alvo final era o pescoço da elfa. Deixando um rastro de vácuo, o chakram a acertou na nuca. O baque empurrou Gwen para frente sem que a ferisse, enquanto a arma mudou de curso, parou de girar e caiu para o lado, de qualquer jeito. Gwen olhou para baixo, apenas para ver o grilhão de ferro sólido em torno de seu pescoço arrebentar e cair aos seus pés, em pedaços. Sob os silvos de celebração dos demais escravos, percebeu que estava livre.


  Após atingir o chão, o chakram não permaneceu imóvel por muito tempo. Sem que ninguém o tocasse, começou a vibrar de leve, por conta própria. O tremor evoluiu gradativamente, até que a arma chacoalhava com violência. De repente, o encantamento fez efeito e ele retornou por onde veio, como se atirado mais uma vez, no sentido oposto. Acertou mais dois minotauros no caminho até a mão de sua mestra. Verônica agarrou a arma no ar e encarou os adversários, preparada para a retaliação.


  De olhos arregalados, o capitão fez um sinal sonoro com seu apito e os legionários que estavam em pé se reorganizaram. Com um passo para trás, nove deles se agruparam diante de Christian. Outros dois dispararam na direção de Verônica.


  — Que divisão injusta! — debochou a medusa ao arremessar novamente o chakram.


  Desta vez, os legionários estavam atentos. Desviaram para os lados, permitindo que a arma passasse por entre os dois, e continuaram a investida. Atacaram ao mesmo tempo, mas acertaram apenas o vestido de Verônica, conferindo-lhe mais um rasgo, enquanto a medusa escapou com uma acrobacia para trás.


  Enquanto isso, o chakram atingiu a grossa corrente que mantinha coesa a fila de escravos, unindo um ao outro para que não pudessem escapar. O estrondo fez-se ouvir a um quarteirão de distância. O estremecimento dos grilhões feriu os mais fracos. Contudo, a reação em cadeia que se acometeu sobre o metal rompeu-o por completo. Em um momento, os escravos gemiam sob a degradação do cativeiro. No instante seguinte, as correntes não passavam de estilhaços, destruídas pela arma devastadora, que mais uma vez retornou para a mão de sua dona.


  Outrora extinto, o fogo da esperança voltou a queimar. À medida que percebiam a atenuação do peso do metal, o grito de revolta dos escravos se transformou em um brado de exaltação.


  — Liberdade!


  Um humano de peito peludo e musculoso ergueu os punhos cerrados ao céu, exibindo a ausência de correntes. A elfa ao seu lado ajoelhou-se para agarrar o filho junto a si, assustada demais para qualquer outra reação. Três goblins pularam de alegria e fizeram gestos obscenos para os legionários. O único halfling se esgueirou por trás dos demais escravos e, sem que ninguém notasse, desapareceu túnel adentro, por uma das saídas secundárias do mercado. Mais vozes se uniram ao clamor. Cada um comemorou à sua maneira a libertação que sabiam ser efêmera. 
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